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respectivamente: “População Brasileira & Saúde Pública”, que traz ao leitor estudos que 
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Brasil atual; “Atuação Profissional em Saúde” que, por sua vez, é composto por artigos 
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biopsicossociais que permeiam o cotidiano da saúde no país.

Almeja-se que a leitura deste e-book possa incentivar o desenvolvimento de 
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hospitalares, foi importante verificar como os profissionais atuantes nas enfermarias utilizam 
estes recursos. com esta pesquisa foi possível identificar que a equipe de enfermagem 
atuante nas enfermarias utilizava e conhecia apenas precauções padrão para a realização de 
procedimentos e que, devido à pandemia de covid-19, foi necessário realizar uma reciclagem 
de todo conhecimento disponível para adaptarem-se à nova realidade.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermarias, Equipamentos de Proteção, Assistência de Enfermagem, 
Saúde do Trabalhador, COVID-19.

USE OF PERSONAL PROTECTION EQUIPMENT BY NURSING 
PROFESSIONALS IN PANDEMIA COVID-2019

ABSTRACT: Currently, respiratory contamination has raised new risks and concerns in 
professionals working in health services, given the emission of new pathogens, such as 
COVID-19. Nursing, which deals with all these risks on a daily basis in the act of professional 
practice, is the category that most presented the occurrence of work accidents. Objective: 
To investigate through the scientific literature on the use of personal protective equipment 
by nursing professionals before covid-2019. Materials and Methods: An integrative review 
was carried out, with a qualitative, descriptive and exploratory approach. The survey took 
place in the LILACS, BDENF, MEDLINE, SciELO and Cochrane Library databases. Timeless 
works in Portuguese, English and Spanish were chosen, carried out in the wards, complete 
original files online. Results: Four categories were identified, which were: Types of PPE 
needed to provide assistance; Professionals’ justifications for not using PPE; Reduction of 
PPE for health professionals; Nursing Assistance in the face of the COVID-19 pandemic. 
Conclusion: Although the use of PPE is mandatory in other hospital sectors, it was important 
to verify how the professionals working in the wards use these resources. With this research 
it was possible to identify that the nursing team working in the wards used and knew only 
standard precautions for performing procedures and that, due to the COVID-19 pandemic, it 
was necessary to carry out a recycling of all available knowledge to adapt to the new reality.
KEYWORDS:  Wards, Protective Equipment, Nursing Assistence, Workers health, COVID-19.

1 |  INTRODUÇÃO
Em 31 de dezembro de 2019, a Organização Mundial da Saúde (OMS) foi notificada 

pela presença de um vírus na cidade de Wuhan, província de Hubei na China, que estava 
infectando pessoas com um nível exponencial e levando a óbito. Em 30 de janeiro de 2020, 
foi declarada Emergência de Saúde Pública Internacional, devido à gravidade e à rápida 
disseminação da Doença do Coronavírus 19 (COVID-19) pelo mundo. Segundo dados 
de 1° de abril de 2020, no mundo, havia 827.419 casos confirmados, 40.777 óbitos, 206 
países/territórios afetados (WHO, 2020).

A COVID-19 é uma doença recém-descoberta e altamente contagiosa causada 
pelo Coronavírus com evolução para Síndrome Respiratória Aguda Grave 2 (SARS-CoV-2) 
(SARALADEVI N, et al., 2020). Os coronavírus (CoV) são patógenos causadores de doenças 
respiratórias, comuns em infecções em animais. São caracterizados por apresentar ácido 
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ribonucleico (RNA) de fita simples como material genético. Tais vírus podem atravessar 
barreiras interespécies, e causar doenças. Desconhece-se atualmente a gênese exata do 
SARS-CoV-2, especula-se, porém, que possa ser de origem animal (CASCELLA  et al., 
2020).

Nesta ambiência, a RDC N° 356, de 23 de Março de 2020, determina que em 
virtude da emergência de saúde pública internacional relacionada ao SARS-CoV-2, os 
Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) necessários para a realização da assistência 
em serviços de saúde são máscaras cirúrgicas, respiradores particulados (N95, PFF 2 ou 
equivalentes), óculos de proteção, protetores faciais (face shield), vestimentas hospitares 
descartáveis (aventais, capotes), gorros e propés (BRASIL, 2020). 

A assistência ao paciente no ambiente hospitalar é complexa e envolve ações 
rápidas, atenção, raciocínio lógico e tomada de decisão. É nesse cenário da prática 
multiprofissional que os acidentes de trabalho podem ocorrer, sendo assim, pela forma 
acelerada de trabalho ou desatenção dos profissionais que estes incidentes podem ocorrer 
(ANDRADE; MOURA, 2013).

Apesar da contingencial necessidade de leitos de Unidades de Terapia Intensiva 
(UTIs), devido a gravidade dessa patologia, é nas enfermarias que se encontra o 
maior número de pacientes. Estima-se que em São Paulo, o estado mais atingido pela 
doença, haja mais de 8267 pessoas internadas nas enfermarias enquanto que o número 
de internamentos em UTIs sejam em torno de 5618 (CRUZ, 2020). Este alto fluxo de 
pacientes graves potencializa assim a ocorrência de acidentes de trabalho nas enfermarias 
hospitalares.

De acordo com dados da Organização Internacional do Trabalho (OIT), ocorrem 
anualmente 270 milhões de acidentes de trabalho em todo o mundo. Aproximadamente 2,2 
milhões deles resultam em mortes. No Brasil, segundo o relatório, são 1,3 milhão de casos, 
que têm como principais causas o descumprimento de normas básicas de proteção aos 
trabalhadores e más condições nos ambientes e processos de trabalho (WAGEL indicator, 
2020). 

Atualmente, a contaminação respiratória também tem levantado novos riscos e 
anseios nos profissionais atuantes nos serviços de saúde, haja vista a emissão de novos 
patógenos com aspectos ainda não elucidados pela ciência, especialmente o COVID-19. 

Assim, vale ressaltar que a enfermagem, que lida cotidianamente com todos esses 
riscos no ato do exercício profissional, é a categoria que mais apresentou ocorrência de 
acidentes de trabalho, sendo a maior vítima o auxiliar de enfermagem, no momento da 
administração de medicamentos e o maior objeto as agulhas, transmitindo contato com 
sangue (LIMA et al., 2016).

Para Barros et al., (2016); Vieira et al., (2017) os fatores que levam os profissionais 
da enfermagem resistir ao uso dos EPI’s são: excesso de confiança; desconforto; estresse; 
falta de tempo; falta de EPI’s em tamanho adequado; autoconfiança; desinteresse; incômodo 



 
Condições Teórico-Práticas das Ciências da Saúde no Brasil 2 Capítulo 17 170

para determinados procedimentos; comodismo; segurança e habilidade, entre outros.
A utilização de EPIs ainda é um problema a ser considerado nas unidades de 

saúde, dado que pesquisas demonstram escassez do emprego dos mesmos pela equipe 
de enfermagem, que, na maioria das vezes, realiza somente o uso de luvas para realização 
de procedimentos (VIEIRA et al., 2017).

Neste cenário, questionou-se primariamente: Como está sendo a utilização dos 
EPIs na prestação da Assistência de Enfermagem durante a pandemia de COVID-19?. 
Como questões secundárias, identificou-se: Os EPIs estão disponíveis para a equipe 
de Enfermagem em quantitativo suficiente? Há dificuldades quanto ao uso destes 
equipamentos? 

Assim, a realização desta pesquisa pela necessidade constante de observar as 
estatísticas sobre a contaminação dos profissionais da enfermagem. O Conselho Federal 
de Enfermagem (COFEN) identificou que, no Brasil, o impacto da COVID-19 já resultou em 
mais de 30 óbitos e 4 mil afastamentos, além de mais de 4.800 denúncias pela falta de epis 
(COFEN, 2020). Considerando a relativa escassez de pesquisas sobre o tema, por se tratar 
de uma doença nova com alta taxa de contágios e estes agentes ocupacionais tornam-se 
fatores potenciais para o adoecimento. 

Este trabalho é relevante ao expor dados referentes ao uso de EPIs, irá expandir 
a ótica sobre a problemática, a fim de fortalecer as políticas públicas já empregadas ao 
exercício seguro da Enfermagem, principalmente sob a manifestação da pandemia de 
SARS-CoV-2.

O presente estudo objetiva a investigar através das literaturas científicas sobre 
uso de equipamentos de proteção individual por profissionais de enfermagem perante a 
pandemia por COVID-2019.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa. Este fora selecionado por se tratar de um método 

que permite uma compilação de conhecimentos, emprego de estudos experimentais e não 
experimentais a fim de propiciar um entendimento dos objetivos propostos (MENDES; 
SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

Este tipo de pesquisa tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o 
problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. A grande maioria 
dessas pesquisas envolve: (a) levantamento bibliográfico; (b) entrevistas com pessoas que 
tiveram experiências práticas com o problema pesquisado; e (c) análise de exemplos que 
estimulem a compreensão (GIL, 2007).

Para o delineamento desta pesquisa, será adotado o referencial de Mendes, Silveira 
e Galvão (2008, p. 760), os quais explicitam a necessidade de percorrer seis etapas para 
compilação de estudos de revisão integrativa, sendo estas: 1) Estabelecimento da questão 
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problema; 2) Busca na Literatura; 3) Categorização dos estudos; 4) Apresentação da 
revisão; 5) Interpretação dos resultados; 6) Avaliação dos estudos incluídos na revisão.

Os mesmos autores supracitados ressaltam que, nesta primeira etapa, a escolha de 
um tema deve basear-se no interesse do revisor e utilizar-se de um problema vivenciado 
na prática clínica, pois isto torna este processo mais encorajador, factível e dinâmico 
(MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

A segunda etapa ou busca na literatura consistiu no acesso a bases de dados, 
visando à aquisição de trabalhos científicos por meio da seleção após leitura dos títulos, 
resumos e pesquisas na íntegra. Para a categorização de estudos na terceira etapa, foram 
categorizados os resultados de acordo com autores, título, ano, periódico e síntese dos 
resultados.

Na quarta e na quinta etapa, os resultados são dispostos e correlacionados com 
outras literaturas inclusas e não inclusas na revisão, a fim de fundamentar os dados 
recolhidos. Por fim, os estudos são avaliados quanto ao peso, validade e qualidade sobre 
o tema abordado.  

No presente trabalho, para a elaboração da questão problema, utilizou-se o método 
da Estratégia PICO (Problema ou paciente; Intervenção; Comparação ou controle e 
Outcomes ou desfecho), na qual a pergunta problema é aplicada a uma situação prática, 
devendo ser estruturada nestes quatro elementos, os quais simplificam o processo de 
pesquisa (SANTOS et al., 2007).

MESH DeCS
P (and) Nursing Care Assistência de Enfermagem

I (and) Protective Equipment Equipamentos de Proteção

C (and) Wards Enfermarias

O Worker’s health Saúde do Trabalhador

Quadro 1 – Estratégia PICO. Fortaleza/CE, 2019.

Neste contexto, questionou-se: Como está sendo a utilização dos EPIs na prestação 
da Assistência de Enfermagem durante a pandemia de COVID-19?

O levantamento literário ocorreu através de publicações indexadas na Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), por meio da exploração das bases de dados Literatura Latino 
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de Dados de Enfermagem 
(BDENF), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE),  
Scientific Eletronic Library Online (SciELO) bem como na Cochrane Library.

Os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) empregados foram: “Equipamentos 
de Proteção”, “Enfermarias”, “Assistência de Enfermagem”, “Saúde do Trabalhador”, 
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combinados pelo uso do operador booleano “AND”, conforme Quadro 2. A fim de obter 
resultados ainda mais relevantes para a pesquisa, as autoras acrescentaram o descritor 
“COVID-19”. Também foram utilizados seus correspondentes em inglês contidos no Medical 
Subject Headings (MeSH): “Protective Equipment”, “Wards”, “Nursing Care”, “Occupational 
Health” e “COVID-19”.

Assistência de Enfermagem AND Equipamentos de Proteção

 Assistência de Enfermagem AND Enfermarias
Assistência de Enfermagem AND COVID-19
Assistência de Enfermagem AND Saúde do Trabalhador

Quadro 2 – Correlação dos Descritores. 

Fonte: elaboração própria das autoras, Fortaleza (CE), 2020.

Para delimitar os achados, foram utilizados trabalhos em idioma português, inglês e 
espanhol, atemporal, realizados nas enfermarias, arquivos originais completos disponíveis 
para acesso na íntegra on-line. Foram excluídas da amostra publicações duplicadas, em 
outros idiomas, repetidas entre as bases, incompletas, artigos de revisão, monografias 
com profissionais que não sejam da área da enfermagem e os que não se encaixarem nos 
critérios de inclusão.

Após inserção das palavras-chave nas bases de dados e consecutiva aplicação dos 
critérios de inclusão e exclusão, os trabalhos encontrados foram submetidos à leitura dos 
títulos, posterior leitura dos resumos para averiguação da complacência com a temática, 
que culmina em uma leitura exploratória e seletiva dos artigos, a fim de identificar a 
amostra final do trabalho. As informações dos artigos da amostragem foram registradas 
em instrumento específico contendo base, título, autores, periódico, ano de publicação 
e resultados. A escolha das informações que compilarão o instrumento foi pautada em 
responder a questão norteadora desta pesquisa.

A seleção foi realizada por duas pesquisadoras, de forma independente e simultânea, 
conforme cronograma pré-estabelecido no projeto, a fim de garantir a completude da 
pesquisa no período previsto.

Após leitura minuciosa das pesquisas selecionadas, houve consequente 
categorização dos resultados, visando atingir os objetivos da pesquisa. Por ser um estudo 
do tipo revisão, que se apropria de artigos já publicados para a realização do mesmo, o 
presente trabalho não necessitou ser submetido ao Comitê de Ética, contudo, as autoras 
garantem o respeito às legislações disponíveis sobre direitos autorais entre outros 
aspectos relativos a esse tipo de pesquisa. Este trabalho compromete-se em seguir as 
normas que regem a referência de obras científicas, conforme os critérios estabelecidos 
pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Por meio da metodologia supramencionada, foram identificados 2482 artigos 

(Quadro 3) com a inserção dos descritores cruzados nas bases. Foram aplicados os 
critérios de inclusão e exclusão, restando assim 1035 publicações indexadas nas bases. 
Destes, foram selecionados 52 estudos para leitura na íntegra após leitura flutuante, dos 
quais 44 foram avaliados para elegibilidade. Por fim, foi obtida a amostra final, totalizando 
07 artigos (Figura 1).

LILACS BDENF MEDLINE SCIELO COCHRANE
Assistência de Enfermagem 

AND Equipamentos de 
Proteção

34 32 172 4 158

Assistência de Enfermagem 
AND Enfermarias 18 19 37 0 368

Assistência de Enfermagem 
AND COVID-19 7 9 56 0 3

Assistência de Enfermagem 
AND Saúde do Trabalhador 143 133 551 72 426

Quadro 3 – Busca dos artigos nas bases de dados. 

Fonte: elaboração própria das autoras, Fortaleza (CE), 2020.

Por meio da seleção dos artigos, verificou-se que a maioria (n=3) pertencia ao ano 
de 2020, o que pode significar um aumento do interesse sobre os EPIs de forma recente e 
exponencial. O ano de 2018 foi representado por duas publicações, enquanto que 2019 e 
2017 expuseram duas publicações relevantes. 

É interessante a indexação de pesquisas sobre o tema em diversas revistas 
nacionais e internacionais, sendo que nenhuma apresentou mais de uma publicação. A 
base de dados MEDLINE retratou três publicações, enquanto que a LILACS e BDENF dois 
artigos cada. A SCIELO não exprimiu nenhum artigo relevante que atendesse aos critérios 
de elegibilidade desta pesquisa.

A enfermagem tem como característica sua formação generalista. Deve exercer 
o cuidado a todo cliente, de forma holística e individualizada, sem negligenciar sua 
autoproteção. Para tanto, deve associar seus conhecimentos teóricos à prática, adotando 
estratégias para realizar uma assistência segura, com uso dos equipamentos de proteção 
(SPINDOLA et al., 2018).
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Figura 1 – Fluxograma adaptado do método PRISMA (2009). Adaptação das autoras, Fortaleza 
(CE)2020. 
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BASE TÍTULO AUTORES PERIÓDICO ANO SÍNTESE DOS RESULTADOS
BDENF Conhecimento 

da equipe de 
enfermagem 
perante os 
principais tipos 
de infecções 
hospitalares. 

BATISTA, J. 
R.et al., 

Revista de 
Enfermagem 
da UFPE on 
line

2017 No geral, 72,5% dos profissionais 
utilizam os equipamentos de 
proteção adequadamente e 27,5% 
não.

BDENF A autoproteção 
contra o HIV para 
profissionais de 
enfermagem: 
estudo de 
representações 
sociais.  

SPINDOLA, T.; 
et al.

Revista de 
Enfermagem 
da UERJ

2018 Nas descrições, nota-se que o EPI 
e EPC são formas de autoproteção 
reconhecidas na prática laboral. 
O conhecimento e o medo estão 
associados ao emprego da 
autoproteção pelos profissionais de 
enfermagem na vida profissional e 
pessoal.

MEDLINE Working 
experiences of 
nurses during 
the Middle East 
respiratory 
syndrome 
outbreak.

KANG, H. 
S.; SON, Y. 
D.; CHAE, 
S.; CORTE, C.

International 
Journal 
Nursing 
Pratice

2018 Os profissionais tiveram boa 
aderência aos EPIs apesar do 
desconforto, mudança frequente 
de protocolos e escassez, pois se 
sentiam protegidos.

MEDLINE Personal 
Protective 
Equipment: 
Protecting the 
Eyes.

MCGOLDRICK, 
MARY.

Home 
Healthcare 
Now

2019 Os dados mais recentes mostram 
que 48% dos incidentes de exposição 
foram incidentes de exposição 
ocular (conjuntiva), com apenas 3% 
dos profissionais de saúde usando 
proteção ocular no momento do 
incidente de exposição.  Há menor 
adesão às práticas de controle de 
infecção envolvendo óculos ou 
proteção ocular quando expostos a 
líquidos corporais (69,6%) e uso de 
máscara facial descartável sempre 
que possibilidade de respingos 
(81,9%)

MEDLINE Reflexiones 
derivadas de 
la pandemia 
COVID-19.

RAURELL-
TORREDÀ, 
M.; et al.

Enfermería 
Intensiva

2020 Os profissionais informam a falta de 
equipamento de proteção individual 
(EPI). Não há tempo suficiente para 
colocação dos EPIs.

LILACS Condições de 
trabalho e o 
impacto na saúde 
dos profissionais 
de enfermagem 
frente ao Covid-19.

MIRANDA, F. 
M. D.; et al.

Cogitare 
Enfermagem

2020 Os Profissionais de Enfermagem 
vivenciam um dilema ético e moral: 
assistir os pacientes sem a utilização 
dos EPI adequados devido à 
escassez destes

LILACS Desafios da 
enfermagem frente 
ao enfrentamento 
da pandemia da 
Covid19. 

OLIVEIRA, 
A. C.

Revista 
Mineira de 
Enfermagem

2020 A segurança e a proteção 
ocupacional do profissional nem 
sempre têm sido alcançadas de 
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Quadro 1 – Caracterização e dos estudos utilizados na revisão integrativa. fortaleza– Ceará. 2020

Fonte: Autoras (2020)
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Em relação aos anos de publicações dos estudos, nota-se que o ano de 2020 teve 
maior publicação com 03 artigos (53, %), seguido do ano de 2018 com 02 artigos cada (29, 
%), e o ano 2017 e 2019 ambos com 01 artigo (18%). Em relação aos periódicos, percebe-se 
que não houve a predominância; todos os artigos foram publicados em diferentes revistas.

Diante das leituras de todos os artigos analisados, foi possível observar que os 
pesquisadores abordaram quatro (4) categorias, conforme mostra o fluxograma abaixo:

Figura 01: Fluxograma da distribuição das categorias da revisão integrativa fortaleza-Ce2020

3.1 Tipos de EPIs necessários a prestação de assistência
Na prestação dos cuidados, os profissionais de enfermagem realizam práticas 

inerentes ao seu fazer, independentemente do diagnóstico dos clientes, sendo estes os 
responsáveis por cuidar das pessoas que necessitam de atenção à saúde, mas precisam 
zelar, também, pela sua saúde. Esse cuidado, contudo, nem sempre é considerado 
(SPINDOLA et al., 2018).

Um estudo de revisão de literatura apontou que a resistência à autoproteção 
por estes profissionais pode estar relacionada à autoconfiança advinda da experiência 
na execução de atividades rotineiras, tempo de serviço, baixa responsabilização, baixa 
percepção dos riscos, perda de habilidade ou desconforto ao usar EPIs, aprendizagem 
e orientação inadequadas no processo de educação em saúde e segurança no trabalho, 
além de ausência de controle e vigilância pela equipe de saúde ocupacional (DIAS; 
FIUZZ; OENNING, 2015). Sendo assim, a relevância da insalubridade e periculosidade da 
enfermagem deve ser explorada.
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A atividade destes profissionais inclui o manuseio de equipamentos e medicamentos, 
além da exposição ciente e inconsciente a patógenos infectocontagiosos. Dessa forma, a 
autoproteção, deve se fazer presente em todo e qualquer contato com pacientes. Para isso, 
existem os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs), que são formas de autoproteção 
reconhecidas na prática laboral. O EPI deve ser associado à perícia na execução do 
procedimento, sendo necessário manter a atenção na ação que está sendo realizada, e 
priorizar o seu uso independente do diagnóstico do cliente a ser assistido (SPINDOLA et 
al., 2018).

No cenário de doenças infectocontagiosas, a exemplo do HIV/AIDS e COVID-19, os 
EPIs são considerados uma das melhores formas de evitar acidentes no exercício laboral, 
especialmente no que tange à assistência à saúde. Trata-se de uma barreira protetora para 
o trabalhador e para o paciente. No geral, 72,5% dos profissionais utilizam os equipamentos 
de proteção adequadamente e 27,5% não (SPINDOLA et al., 2018; BATISTA et al., 2017).

De acordo com Raurell-Torredà et al (2020, p. 92), “os EPIs devem incluir: - Luvas e 
roupas de proteção, Proteção respiratória e Proteção para os olhos e o rosto”. Basicamente, 
esses equipamentos englobam luvas, avental impermeável de mangas longas, gorros, 
sapato fechado, propés, máscara cirúrgica, máscara de proteção respiratória (N95), óculos 
e escudo facial (BRASIL, 2020; KANG et al., 2017; OLIVEIRA, 2020; MCGOLDRICK, 2019; 
MIRANDA et al., 2020).

Esses produtos, especialmente luvas e máscaras, devem possuir certificação de 
destino à assistência à saúde fornecida pelos órgãos responsáveis, a fim de prevenir 
doenças no paciente e contaminação do profissional que o utiliza (KANG et al., 2017; 
OLIVEIRA, 2020; RAURELL-TORREDÀ et al., 2020).

Para a certificação do EPI é necessário que as suas características de desempenho 
sejam avaliadas e descritas em relatório de ensaio por um laboratório credenciado junto à 
Secretaria de Inspeção do Trabalho (Ministério do Trabalho e Emprego), ou emitido pelo 
Sistema Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial (SINMETRO NETO, 
2020).

Geralmente, a recomendação é usar EPI descartáveis   ou, se não, eles podem ser 
desinfetados após o uso, seguindo as recomendações do fabricante (RAURELL-TORREDÀ 
et al., 2020).

3.2 Justificativas dos profissionais para o não uso dos EPIs
Assim vale destacar que o uso individual do EPI é um processo comportamental 

que envolve vários componentes, dentre eles a percepção dos trabalhadores sobre riscos, 
facilidade de uso e quão confortável ou desconfortável é usá-lo (THANH et al., 2016).

Um estudo quantitativo e exploratório-descritivo, realizado com técnicos de 
enfermagem e enfermeiros, identificou que, com relação ao uso correto dos EPIs e 
fornecimento pela instituição, 20% dos enfermeiros e 30% dos técnicos relataram não fazer 
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uso corretamente dos equipamentos de proteção (BATISTA et al., 2017).
No percurso de síntese da literatura, tem se observado que muitos profissionais 

associam a proteção do trabalhador apenas ao uso da luva e não mencionam outros 
aspectos relevantes, utilizando como justificativa o pouco conhecimento, adotar apenas as 
precauções padrão por não haver necessidade no setor do uso de outros EPIs (SPINDOLA 
et al., 2018, P.03).

Corroborando com estudo Formozo; Oliveira,(2009) a firmou  que os profissionais 
estavam cientes do uso de EPIS apenas na iminência do risco de contágio durante o 
cuidado de enfermagem ao realizarem procedimentos específicos, porém não estavam 
acostumados ao uso preventivo de tantos equipamentos, destes que nem se quer 
compunham sua prática cotidiana. Apesar disso, reconhecem que o uso de precaução 
padrão deve ser utilizado para todos os pacientes independente de sua doença.

O tempo necessário para colocar e retirar o EPI também tem sido relatado como 
barreiras ao uso destes, ocorrendo que, por vezes, não há tempo necessário para a 
paramentação, sendo estes utilizados apenas quando critérios sérios de recomendação 
prevalecem (RAURELL-TORREDÀ et al., 2020).

Outro estudo realizado por Kang, et al., (2017) que a equipe de Enfermagem também 
menciona desconforto em usar EPI durante todo o dia em serviço. Frente a isso, o tempo 
de uso de EPI tende a variar de acordo com o trabalho e a gravidade da condição dos 
pacientes. Muitos relatam queixas principalmente com relação às máscaras, que os levam 
a dificuldades respiratórias 

Ainda os mesmo autores justificam que os padrões de permanecer na sala de 
isolamento variam de instituição para instituição, em que alguns profissionais permanecem 
nas salas de isolamento por no máximo 2 horas, outros ficaram na antecâmara (uma sala 
em frente à sala de isolamento de pressão negativa) e voltaram para a sala de isolamento 
quando necessário e também hospitais em que a equipe permanece na sala de isolamento 
por todo o turno, exceto na hora do almoço (KANG et al.,2017).

Para Mcgoldrick, (2019). no seu estudo relata que os  profissionais utilizam o EPI 
no paciente ao invés de usá-lo. Também classificam por si mesmos se o procedimento 
necessita ou não da paramentação, sem consultar referências ou Procedimentos 
Operacionais Padrão (POPs) hospitalares.

No entanto com essa nova pandemia uso generalizado de EPIs para além das 
precauções padrão culminou na exposição do desconhecimento do uso dos mesmos pelos 
profissionais. A maioria destes afirma que aprenderam a maneira apropriada de utilizá-los 
por meio de colegas de trabalho, instruções particulares ou em grupo, havendo relatos 
de que o conhecimento sobre a paramentação e desparamentação proporciona maior 
sensação de segurança para a execução do processo de trabalho (KANG et al.,2017).

Neste sentido, como prevenção de melhores práticas, a estratégia de educar 
a equipe para adicionar proteção e impedir uma exposição ocupacional a patógenos 



 
Condições Teórico-Práticas das Ciências da Saúde no Brasil 2 Capítulo 17 179

infecciosos ainda é de suma importância. Além disso, é necessário instruir os trabalhadores 
sobre outras medidas para além dos EPIs, tais como não tocar conscientemente o rosto, 
realizar higiene das mãos e outras medidas de etiqueta de higiene (MCGOLDRICK, 2019).

Estudo realizado na china por Thanh et al., (2016) frisou  a importância do treinamento 
e capacitação dos profissionais são  indispensáveis à execução segura da atividade laboral 
no seu cumprimento diário do dia-a-dia 

3.3 Acesso aos EPIs para profissionais de saúde
Devido ao aumento exponencial do uso de equipamentos de proteção individual, 

houve necessidade de reorganizar o trabalho da equipe de Enfermagem para reduzir 
os custos e evitar o risco de infecção. Muitos procedimentos foram revisados   para ver 
o grau de exposição e, com base no risco de adaptação, é fornecido o EPI necessário. 
As atividades são agrupadas o máximo possível e o EPI controlado por um supervisor. 
Alguns hospitais separam os EPIs por turno de trabalho deixando apenas a quantidade 
estritamente necessária (RAURELL-TORREDÀ, 2020, P. 50).

Corroborando com estudo de Batista et al., (2017) que identificaram em seu estudo 
que em relação às instituições hospitalares com 70% dos enfermeiros e 80% dos técnicos 
relataram receber os equipamentos de proteção, enquanto 30% dos enfermeiros e 20% 
dos técnicos disseram que não.

De acordo com o Conselho Federal de Enfermagem desde do início da pandemia  
já recebeu quase 3,6 mil denúncias de falta, escassez, má qualidade e improvisação dos 
equipamentos de proteção individual, os quais são divulgados pelas mídias, aumentando a 
preocupação da população e dos servidores de saúde e, principalmente, da enfermagem, 
dado seu contato contínuo e ininterrupto com os pacientes (OLIVEIRA, 2020; RAURELL-
TORREDÀ et al., 2020).

Diante deste cenário atual em que os profissionais de enfermagem estão 
demostrando reconhecimento que mesmo com a complexidade adicional de falta de EPI 
e sobrecarga emocional ao cuidar de pacientes expostos a um alto risco de contágio, em 
situação francamente difícil e desafiante, conseguem realizar uma assistência honrada e 
imprescindível (RAURELL-TORREDÀ, 2020).
3.4 Assistência de Enfermagem frente à pandemia do COVID-19

Quando novas doenças infecciosas respiratórias se disseminam, como durante a 
pandemia do COVID-19, a adesão dos profissionais de saúde às diretrizes de prevenção 
e controle de infecções se torna ainda mais importante. As medidas incluem o uso de 
equipamento de proteção individual (EPI), separação de pacientes e rotinas de limpeza 
mais rigorosas. Essas estratégias podem ser difíceis e demoradas para aderir na prática. 
As autoridades e os estabelecimentos de saúde, portanto, precisam considerar a melhor 
forma de apoiar os profissionais de saúde a implementá-los (HOUGHTON et al., 2020).



 
Condições Teórico-Práticas das Ciências da Saúde no Brasil 2 Capítulo 17 180

Entende-se que a enfermagem vivencia um momento ímpar decorrente da pandemia 
da COVID-19, pela sobrecarga de trabalho, pela especificidade da alta transmissão do vírus 
e pela manipulação de equipamentos específicos de proteção, sendo esta uma experiência 
vivenciada tanto pela rede pública quanto privada a nível mundial (MIRANDA et al., 2020).

A maioria relata ter medo de se infectar com o COVID-19 enquanto cuida dos 
pacientes. Eles tomam precauções usando EPIs e confiam neles. No entanto, eles ainda 
demostram preocupação com o fato de o EPI não oferecer proteção absoluta e pelas 
dúvidas na utilização correta (KANG et al.,2017).

Além disso, a escassez de EPIs, nesse contexto, muitas vezes leva esses 
profissionais atuantes no enfrentamento da pandemia a prestar assistência pelo bem do 
paciente, sob acentuado estresse psicológico (OLIVEIRA, 2020). 

O momento é tenso, uma realidade desconhecida, uma guerra contra um vírus 
que avança dia a dia, de forma jamais imaginada. Países acometidos não têm 
conseguido abastecer os serviços de saúde com insumos e equipamentos 
de proteção individual para seus profissionais, levando ao seu reuso, a 
condições inseguras e até a políticas de insegurança ocupacional. Enquanto 
isso, os casos de infecção só aumentam, a mortalidade continua a ocorrer de 
forma progressiva. (OLIVEIRA,2020, p. 2).

Além disso, ainda que providos de paramentação, há o número insuficiente de 
profissionais e os que estão atuantes, por vezes, são obrigados a manterem-se no “front” 
a fim de preencher as lacunas nos serviços de saúde. Os registros de lesões por pressão 
devido ao uso continuado por horas a fio das máscaras e falta de tempo também são 
constantes. Acrescenta-se a isso a falta de treinamento para lidar com pacientes portadores 
da Covid-19 e também para usar e retirar os equipamentos de proteção individual. O medo 
que estes profissionais têm de contagiar a família amplia efeitos psicológicos, aumentando 
sua dor, sofrimento e a sensação de mais responsabilidade (OLIVEIRA, 2020; RAURELL-
TORREDÀ et al., 2020).

Desta forma, a alta probabilidade de acidentes de trabalho, o que implica em uma 
quarentena de aproximadamente duas semanas de duração, sujeita a uma variação 
que pode ir da convalescência ao óbito destes profissionais. Ressalta-se que devem ser 
cumpridos períodos de descanso estritamente adequados, em qualquer caso conforme 
recomendado pela legislação vigente (RAURELL-TORREDÀ et al., 2020).

Um estudo realizado por Oliveira, (2020) redução da força de trabalho em saúde 
consiste em uma das necessidades mais críticas no mundo. E foi nessa perspectiva que 
a Organização Mundial da Saúde (OMS) reconheceu no Dia Mundial da Saúde, em 7 de 
abril de 2020, a escassez de cerca de quase 6 milhões de profissionais de enfermagem no 
mundo ().

Corroborando com Raurell-Torredà et al., (2020) que os cuidados com a saúde não 
tivessem levado a uma diminuição nas equipes de enfermagem, hoje teríamos uma equipe 
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de complemento otimizada para atender um dos profissionais de primeira linha que devem 
cumprir a quarentena, respeitar as pausas e diminuir a duração dos turnos.

Neste sentido, espera-se com este estudo chamar a atenção para a criação de um 
ambiente de trabalho seguro, fornecendo equipamentos de proteção pessoal de melhor 
qualidade e treinamentos, visando reduzir a contaminação dos trabalhadores da saúde na 
prestação de cuidados (KANG et al.,2017).

Acredita-se na enfermagem como um elo na corrente multiprofissional em saúde 
no enfrentamento ao COVID-19, com foco na vida humana, atentando para a saúde do 
trabalhador e a segurança do paciente. Considerado um momento de se reinventar e 
reaprender diante de um cenário desafiador ao trabalhador e às instituições, a presença e 
posicionamento dos conselhos e associações de classe são indispensáveis (MIRANDA et 
al., 2020).

Assim vale refletir que há necessidade de engajamento  dos políticos e gestores 
das instituições governamentais dependentes dos Ministérios da Saúde e Educação que 
aprendam com essa experiência para não cometer os mesmos erros: especialidade, 
aumentar o pessoal das equipes de enfermagem e proteger o sistema público de saúde. 
Superaremos o coronavírus e, imediatamente depois, continuaremos lutando pelo 
reconhecimento da profissão de enfermagem (RAURELL-TORREDÀ, 2020).

Dessa forma, envoltos em todo esse apoio, a Enfermagem poderá solidificar os 
direitos adquiridos neste momento de dificuldades, a fim de garantir que a saúde destes 
trabalhadores seja finalmente privilegiada. 

4 |  CONCLUSÃO
A realização desta pesquisa visou identificar as mudanças no cotidiano da 

prestação da assistência de enfermagem no que diz respeito ao uso de EPIs na iminência 
e desdobramento da pandemia. O que antes se limitava às precauções-padrão hoje 
reflete na ciência de que há outros EPIs fundamentais à autoproteção do trabalhador e a 
necessária reciclagem constante de todo conhecimento disponível para adaptarem-se à 
nova realidade.

Apesar da paramentação e desparamentação ser rotineira e obrigatória em outros 
setores hospitalares, como UTIs e Centros Cirúrgicos, foi importante verificar como os 
profissionais atuam nas unidades clínicas, pois estes fazem parte de uma realidade distinta 
do restante do hospital.

Se por um lado o uso de novos EPIs trouxe dificuldades respiratórias, dores, 
lesões por pressão, entre outros problemas a esses trabalhadores, ainda há a interface da 
escassez desses equipamentos, o que culmina no adoecimento de milhares destes.

Espera-se que esta síntese compilada nesta pesquisa possa contribuir para a 
elaboração e aperfeiçoamento de novas políticas que visem à Saúde do Trabalhador e à 
Saúde Mental dos nossos já tão adoecidos profissionais.
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SOBRE O ORGANIZADOR

LUIS HENRIQUE ALMEIDA CASTRO - Possui graduação em nutrição pela Universidade 
Federal da Grande Dourados concluída em 2017 com a monografia “Analysis in vitro and 
acute toxicity of oil of Pachira aquatica Aublet”. Ainda em sua graduação, no ano de 2013, 
entrou para o Grupo de Pesquisa Biologia Aplicada à Saúde sendo um de seus membros 
mais antigos em atividade realizando projetos de ensino, pesquisa e extensão universitária 
desde então. Em 2018 entrou no Curso de Mestrado no Programa de Pós-Graduação em 
Ciências da Saúde da Universidade Federal da Grande Dourados com o projeto de pesquisa: 
“Avaliação da Toxicidade Reprodutiva Pré-clínica do Óleo da Polpa de Pequi (Caryocar 
brasiliense Camb.)” no qual, após um ano e seis meses de Academia, obteve progressão 
direta de nível para o Curso de Doutorado considerando seu rendimento acadêmico e mérito 
científico de suas publicações nacionais e internacionais; além disso, exerce no mesmo 
Programa o cargo eletivo (2018-2019) de Representante Discente. Em 2019 ingressou 
também no Curso de Especialização em Nutrição Clínica e Esportiva pela Faculdade 
Venda Nova do Imigrante. Atua desde 2018 enquanto bolsista de Pós-Graduação pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) desenvolvendo 
pesquisas em duas principais linhas de atuação: nutrição experimental, na qual desenvolve 
estudos farmacológicos e ensaios de toxicidade com espécies vegetais de interesse para a 
população humana; e, nutrição esportiva, no tocante à suplementação alimentar, metabolismo 
energético, fisiologia do exercício e bioquímica nutricional. Atualmente é revisor científico dos 
periódicos Journal of Nutrition and Health Sciences, Journal of Human Nutrition and Food 
Science e do Journal of Medicinal Food. É ainda membro do Corpo Editorial do Journal of 
Human Physiology e membro do Conselho Técnico Científico da própria Atena Editora.
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